


Eu quase que nada não sei.

Mas desconfio de muita coisa. 
João Guimarães Rosa

Segundo a boa e velha tradição mineira, que dá contexto e amplitude à
sentença de João Guimarães Rosa, o ato de desconfiar não denota negação
ou desdém, ele é antes uma demonstração de interesse e um gesto de
aproximação. Ele traduz, na estranheza do espanto, o sobressalto da razão
humana frente a eterna novidade do mundo e inspira, em igual proporção, a
ousadia criativa das ciências e dos inventos. Não houvesse essa
desconfiança original, não haveria também em nós o desejo de especular
ideias e andar por sendas desconhecidas. Não houvesse em nós esse
atrevimento, demasiado humano, da dúvida e do questionamento, não nos
dedicaríamos com tanto afinco a confrontar hipóteses, defender teses e
conjecturar caminhos para o avanço da ciência.

Se a desconfiança filosófica nos coloca de sobreaviso para cismar, suspeitar
e questionar as aparentes verdades que viralizam nas redes em proporções
cibernéticas, o drama da incerteza impõe ao pensamento a tarefa de tecer,
com os dados da experiência, a trama do conhecimento.

É com este contexto e inspiração, que convidamos a comunidade para a
nossa Mostra Cultural 2023: Desconfiar & Fiar. Este duplo movimento do
espírito sintetiza o modo como as discussões científicas contemporâneas
atravessam o nosso currículo escolar e configuram o nosso modo pensar e
fazer educação.
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desconfiar & fiar
desafios e perspectivas do pensamento científico


